
O CARÀFUCBIRO.
Periódico Moral, c so' per accidens político.

Iluncservare inodum nostri novere libelli
Parcere personis, dicere deviliis.

Marcial Liv. 10. Epist. 33.

Guardarei nesta folha as regras boas
Que lie dos vicios fallar, não das pessoas.

Akko de 1842.) Quarta feira 22 de Junho. (Numero 24,

Guerra implacável à politica Ingleza.

EM sempre se pode chasquear, nem
sempre tem lugar as facecias , e chala-
ças ; e alguma vez releva, que o Carapu-
ceiro cumprindo a promessa do seu titu-
lo , seja também político ; e nisto he ,
quectá o per accidens. A' excepção de
poucos homens , cujo espirito parece ter
predilecção pelo extraordinário , singu
lar, e paradoxo não há hoje homem sen-
sato , e verdadeiramente Ghristão , quenão reprove ao menos ein seu coração o
cruel, e infame trafico de carne humana
Todos reconhecem o terrível mal de ser-
mos servidos por braços escravos , fu
nesto legado , que nos veio dos séculos
bárbaros , e qne em nós gerou imperiosa
necessidade. Mas quando vemos o Go-
verno Britânico tão empenhado pela e-
maneipaçâo dos homens de cor preta ,
quando reflectirnos na politica dos Ingle-
zes , cujo egoísmo he proverbial , e se
apprezentão ao mundo , oomo philantro-
pos por excelleneia , e propugnadoresdos
direitos da humanidade oppressa , não
poderemos dizer com rasão , e bem es-
carmentados '< Timeo Banoas et dona fe-rentes 9 "

" Como he, que a Inglatera ( diz o
periódico Constitucional Francez ) que
pelo tractado de Utrecht obteve o direito
exclusivo de fornecer negros ás Colônias
Hespanholas, e que durante todo o secu-
lo passado pretendeo ter o monopólio dos
mercados de carne humana , tomou ta-
manho zelo pela abolição da escravidão
deste lado do Atlântico ? A que fim ten-
de ella , querendo conquistar o direito
de visita marítima ? "

Nâo hc dado negalo ( dizMr. Petit de
Barancourt em hum folheto a este respei-
to ) a Inglaterra despende annualmcnte
sommas immcnsas para abolir o trafico.
E fará ella só por philantropn tamanhas
dispezas ? Vede suas possessões das Indi-
as : ali florece a escravidão .• ali mulhe-
res , creanças são vendidas , e compra-
das á vista das Auctoridades Inglezas. aíi
cem milhões de homens vivem curvados
sob a mais brutal vervidão , que jamais
existio Não, não: a Inglaterra náo he
tão inconsequen; tenão se paga comgran-
r1es palavras ; posto as offereça como en-
godo ao resto da Europa : ella sabe o
que quer , c seu fim he proporcionado á
grandeza de seus sacrifícios. "

" Dez annos há , que se operou huma
revolução no Indostão, Em outro tempo
esta região fazia concurrencia à industria
europea com seus produetos manufaetura-
dos : hoje suas fabricas estão decahidas,
A introdueção illimitadados produetos da
Grã Bretanha , privando do trabalho as
populações indo-inglezas , ameaça-as de
próxima ruina : he por tanto necessário
substituir a industria manufactureira do
Indostão já absorvida por huma produc-
ção agricola superior. D'ahi veio o pro-
jecto de dar á Ásia em troca da sua indus-
tria perdida o monopólio das producções
coloniaes. Por isso he que todas as plan-
tas tropioaes tem sido naturalizadas nas
margens do Ganges , e entre outraa a ca-
na de assuear. A exportação do assuear
de Bengala elevou-se em 1831 a 12 mi-
lhões de Âilogramraas ; em 4839 sobio a
90 milhões! Se continua esta progressão,
o que será d'aqui a 20 annos ?

" Não basta porém produzir : releva
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farcada , e huma oppressão para o mais
fraco. O exemplo da Hespanha , de Por-
tural, e dos Estados nascentes da Ame-
rica prova mais claramente esta verdade.
Sabe se de que modo os Inglczes exer-
cem a policia do occeano a respeito dei-
les. Inspeccionão sem nenhuma recipro-
cidade todo o commercio costeiro do %-
xico , de Guatimala , do Brasil , _ e de
Buenos Ayrcs ; conservão o continente
meridional d'America cm huma espécie
de bloqueio commercial , de que sabem
tirar partido.1'

O famoso Deputado Francez o bnv.
Lanjuinais divigio huma carta ao Redac-
lor do Siecle á cerca do uso da escravi
dão actualmente adoptada pelos Inglezes,
em a qual produz factos , e argumentos
dimios da nossa maior attenção. Elle diz,

qu°e em quanto os Inglezes estáo fazendo
tantos esforços para acabar com o trafico
da escravatura na Costa d'Africa , são ei-
les mesmos , que o estão exercitando nas
suas colônias da índia , possuindo escra-
vos, vendendo-os , e comprando-os em

grande numero , e só com huma diífe
rença : que os escravos , que elles pro
curão libertar são negros , e que os es
cravos , que elles possuem , comprao ,
e vendem , sendo para isso auetonzados
por lei, são brancos !!!

Passando aos factos elle nppresenta os
seguintes. Há escravos ruraes (predial)
cm grande parte da índia: o preço ,
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O Carapuceiro. 5
vinagre com assucar , que estava prepa-
rada para sua senhora ! O Coroner classi-
ficou este facto de assassinio : mas nâo se
diz, que pena se pronunciasse , ou ap-
plicasse ! ( Report of índia laxo commis-
sioners,)

E he este o Governo , que ingerindo
se nos nossos negócios domésticos , quer
acabar entro nós , e d'entuviada a escra-
vatura , reduzindo-nos á ultima penúria ,
e miséria para engrandecer as suas pos
sessões da índia ? E seremos mudos es*
pectadores da nossa ruina ? O' vós, ca-
ros Patrícios Agricultores , ó vòs , Bra-
sileiros de todas as classes , e profissões ,
sabei , que a matreira Inglaterra no tra-
ctado , que ora discute eom o Gabinete
de Madrid , imiste pela creação dnuma
Commissão mixta em Cuba composta de
Juizes Inglezes , e do Paiz {pro formula )
para declarar quaes os Africanos captivos
importados depois da eessassão do trafi-
co , e libertalos ! E não quererão logo
o mesmo para o Brasil ? E o que será
de nós P

O tractado (antes tractada ) que a nos-
sa simpleza , e boa fé acceitou desse Ga-
binete eminentemente ladino , e egoísta ,
deve espirar este anno ; c elle mui natu-
ralmente preleude as mesmas , c maiores
concessões do seu mui fiel aliado , e
amigo Brasil! Tem conhecido , que o
nosso Governo actual, dominado dos me-
lbores desejos de felicitar sua Pátria , ou
não está pur tractado algum ( que fora
em meu humilde pensar o mais acertado )
ou a conclnilo , pretende , que nus
seja mui favorável; e por isso odeia-o ,
e tudo fará para lhe dar a queda. Em
verdade que vantagens podemos nós co-
Iher desses tractados com huma Nação
muito mais poderosa , que nós , ejá so-
bejamente conhecida por suas espertezas,
e mà fú ? Qual foi o beneficio, que rece
bemos da Inglaterra ? Qualquer tractado
que hum povo pequeno , e pobre con-
clue com outro grande , e poderoso faz
me lembrar o pacto da Fábula de Esopo
entre o Leão , a Vacca , a Cabra , e a
Ovelha, que ajustarão repartir irmãmen-
te a caça : " Cada bura com seu igual;
( concluo o judicioso-Fabulista ) porque

quem trava amizade com maior, faz-se
escravo seu , e lhe ha de obedecer , ou
perder pelo menos a amizade , na qual o
trabalho sempre he do mais fraco, a hon-
ra , e proveito do mais poderoso/'

He mais que provável, que a Grã Bre-
tanha em o novo tractado pretenda do
Brasil a respeito do trafico o mesmo ,
que está exigindo do Gabinete Hespa-
nhol , isto he ; a tal Coiíimissão mixta.
E haverá Brasileiro tão patife, tão indig •
no , tão torpemente infame , que annúa
a tal pretenção , e assigne a maior igno-
minia contra a Independência da sua Pa-
tria ? O que seria de vòs Ilhr Ires Agri-
cultores , o que seria de todiv nós , se
esse tribunal chegasse a instalar-se no
Brasil ? Eu sempre entendi, e entendo ,
que muito nos convirá acabar com esse
trafico dc carne humana, Mas quando ?
Quando poder ser , quando nós , e sò
nós tomarmos previamente as nossas me-
didas , a fim de que nos não faltem rc-
pentinamente os braços ; e não á fortiori
pela pseudo-pkilantropia Ingleza x que
quer libertar os negros , e conserva cap-
tivos os brancos !

Além disto a Inglaterra teme no Brasil
a concurrencia de Portugal a respeito dos
gêneros de importação , gêneros, que
já por sua qualidade , já pelo inveterado
habito , em que estamos , são mais do
nosso gosto , e por isso de mais prompto
consumo. D'aqui com mão orteira espa-
lha pela massa do povo , que o nosso ac-
tual Ministério he todo Luzitano , e que
nos quer entregar aos Portuguezes ! La-
bia, ou isca, de que tem pegado a Oppo-
sição sem reflectir em o nenhum funda-
mento de tal imputa ção. Em verdade que
dano nos pode causar o acabrunhado Por-
tugal? Os nascidos neste Reino, que abra-
çárão a nossa Independência , são nossos
concidadãos , vivem comnosco , e tão
interlaçados, que o bem , ou o mal , que
vier ao Brasil , sobre elles cahirá igoal-
mente , e por isso são tão interessados ,
como nós , na prosperidade do paiz. Os
Inglezes quando para cá vem , só cui-
dão em enriquecer : e logo que o conse-
guem , voltão á sua terra , sem nos dei-
xar por cá nem huma cazinha de taipa..
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Pelo contrario os Portuguezes , em se
passando para o Brasil , e adquirindo
cabedaes , levantâo prédios , fazem-se
proprietários , por cá vivem , por cá
morrem , e tulo fica para seus filhos ,
&c. &c.

Quando tractavatuos da nossa Emanei-
pação Política , e que Portugal natural-
mente so lhe oppunha , teve lugar essa
indisposição contra Portuguezes: mas
hoje , que vencemos para sempre o nosso
pleito , hoje , que he absolutamente im
•possivel volvermos ao jugo da antiga Me-
tropole , para que he atiçar esses udios ?
Que prejuízo nos vem, ou nos pode vir
dos Port- -guezes ? Pelo contrario elles de-
vem ser'os nossos mais próximos , e fieis
aliados. Todos pertencíamos á mesma
Familia ; éramos todoà Portuguezes , to-
dos irmãos : nós separanio-nos , emanei-
pamo-nos , fizemos Familia distineta ;
para isso corremos hum pleito : vence-
mo-lo : está tudo concluído ; e o que
nos resta he congrassarmo nos com os
nossos irmãos , &c, &c. Bem longe de
deprimir os Portuguezes , como alg"uns
fazem , parece , que por moda , declaro
em alto , e bom som , que muito me
honro , e ufano de descender delles , de
ter a minha origem de huma Nação , que
já assombrava o mundo por seus herói*
cos feitos , quando a orgulhosa Inglater
ra era apenas huma ilha de pescadores.

Finalmente se me fosse dado emittir o
meu voto a respeito de tractados , eu só
me pronunciaria por tractado com Portu-
gal ; porque somos irmãos em lingoa-
geru , em Religião , em usos, hábitos ,
e costumes . e quasi iguaes em forças :
nós cá nos haveríamos muito bem. Mas
tractado com a Inglaterra ! Reciproci-
dade entre a ovelha , e o lobo ! Creãat
judeus Apella , non ego. Quebellosa-
migos nossos, que são os Inglezes ! Que-
rem tirar os braços ás nossas lavouras ,
quereai reduzir-nos á estrema miséria , e
até de mão armada assenhoreão-se da
nossa povoação de Pirarára !

Nunca a união nos foi mais preciza ,
do que agora. Sim he mister , que po-
nhamos de parte caprichos particulares ,
c domésticos , e concordes trabalhemos

por evitar os funestos estragos , com que
nos ameaça a política tortuosa , e egoísta
da Grã Bretanha. Coadjuvemos o Gover-
no em tão nobre , em tão vital empenho.
Os que aspirão ao Poder conquistem-o
sim pela imprensa , e pela tribuna parla-
mrnlar \ e nunca arremessando nos ao
horrendo abismo da guerra civil.

?V*=i=-

PENSAMENTOS.

Em cazamento , bem como em Politi-
ca , as meias loucuras são sempre inex-
cusaveis , e frequentemente sem sueces-
so ; mas as loucuras inteiras interessão
pelo excesso da paixão , ou subjugão pe-
lo excesso da audácia. Quem quer vin
gar hum fosso era dous saltos deve ca-
hir no meio. *

Le Montey.

Não he o povo oecupado , que recla-
ma a soberania ; he o povo ocioso , que
quer fazer ao povo oecupado soberano
contra o seu gosto para debaixo do seu
nome governar , e viver à sua custa.

Bonald.

Nós jà conhecemos a balança dos Po-
deres , a balança do Commereio , a ba ¦
lança dos Estados], ou o equilíbrio poli-
tico : só nos falta entendermos da balan-
ca da justiça.tf I

Quem quizer , que huma balança este-
ja em oscilação continua, ponha lhe dous
pezos perfeitamente iguaes ; que a me-
nor ondulação do ar a fará sobir , ou
descer : tal he a historia dos partidos.

Onde as leis não tem sido , se não a
vontade dos mais fortes , todas as vonta-
des dos homens poderosos podem tornar»
se leis.

0 mao exemplo dado pela Authoridade
he hum prêmio seguro concedido ao
vicio.

peru. na Typ. de M. F. de Faria. —184 2-
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Guerra implacável a política Inglesa.

EM sempre se pode chasquear, nem
sempre tem lugar as facecias , e cbala-
ças ; e alguma vez releva, que o Carapu-
ceiro cumprindo a promessa do seu titu-
lo , seja também politico ; e nisto he ,
que está o per accidens. A1 excepção de
poucos homens , cujo espirito parece ter
predilecção pelo extraordinário , singu
lar , e paradoxo não há hoje homem sen-
sato , e verdadeiramente Christão , quenão reprove ao menos em seu coração o
cruel, e infame trafico de carne humana
Todos reconhecem o terrível mal de ser-
mos servidos por braços escravos , fu
nesto legado , que nos veio dos séculos
bárbaros , e que em nós gerou imperiosa
necessidade. Mas quando vemos o Go-
verno Britânico tão empenhado pela e-
manoipação dos homens de cor preta ,
quando reílectiraos na política dos Ingle-
zes , cujo egoísmo he proverbial , o se
apprezentão ao mundo , como philantro-
pos por excelleneia , e propugnadores dos
direitos da humanidade oppressa , não
poderemos dizer com rasão , e bem es-
carmentados •• Timoo Danoas et dona fe-rentes ? "

" Como he, que a Inglatera ( diz o
periódico Constitucional Francez ) que
pelo tractado de Utrecht obteve o direito
exclusivo de fornecer negros ás Colônias
Hespanholas, e que durante todo o secu-
?o passado pretendeo ter o monopólio dos
mercados de carne humana , tomou ta-
manho zelo pela abolição da escravidão
deste lado do Atlântico ? A que fim ten
de ella , querendo conquistar o direito
de visita marítima ? "

Não be dado negalo : ( dizMr. Petit dc
Barancourt em hum folheto a este respei-
to) a Inglaterra despende annuaimente
sommas immcnsas para abolir o trafico,-
E fará ella só por philantropia tamanhas
dispezas ? Vede suas possessões das Indi-
as : ali florece a escravidão : ali mulhe-
res , creanças são vendidas , e compra-
das á vista das Auctoridades Inglezas. ali
cem milhões de homens vivem curvados
sob a mais brutal vervidão , que jamais
existio Não , não : a Inglaterra nüo ho
tão inconsequen; tenão se paga com gran-
des palavras ; posto ag offereça como en-
godo ao resto da Europa : ella sabe o
que quer , e seu fim be proporcionado á
grandeza de seus sacrifícios. "

" Dez anuos há , que se operou huma
revolução nn Indostão, Em outro tempo
esta região fazia concurrencia à industria
europea com seus produetos manufactura-
dos : hoje suas fabricas estão decahidas.
A introducção illimitada dos produetos da
Grã Bretanha , privando do trabalho as
populações indo-ingíezas , ameaça as de
próxima ruina : he por tanto necessário
substituir a industria manufactureira do
Indostão já absorvida por huma produc-
ção agrícola superior. D'ahi veio o pro-
jecto de dar á Ásia em troca da sua indus-
tria perdida o monopólio das producções
coloniaes. Por ísêo he que todas as plan-
tas tropicaes tem sido naturalizadas nas
margens do Ganges , e entre outras a ca-
na de assucar. A exportação do assucar
de Bengala elevou-se em JS31 a 12 mi-
Ihões de ¦Kãlogrammas : em 1839 sobio a
90 milhões ! Se continua esta progressão,
o que será d'aqui a 20 annos P

ft Não basta porém produzir : releva
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dar sabida aos produetos, e excluir os pro-
duetores rivaes , principalmente as anti-
lhas , e a America , que estão na posse
do mercado europeu. O direito de visi-
ta be hum dos meios , que devem levar a
este rezultado. Já no Congresso de Aix
la-Chapelle e no de Virona se propoz a
concessão deste direito , e sempre regei-
tada."

<£ Nós repudiamos com todas as nos
sas forças o abominável trafico dos ne-

gros : irias aqui a questão de philantro-
pia não passa de pretexto : o verdadeiro
objecto dos Inglezes he chegar á sobera-
nia dos mares. Com effeito todo o direi-
to de reciprocidade entre dous povos des-
iguaes em forças he huma servidão dis-
farçada , e huma oppressão para o mais
fraco. O exemplo da Hespanha , de Por-
tugal , e dos Estados nascentes da Ame-
rica prova mais claramente esta verdade.
Sabe se de que modo os Inglezes exer-
cem a policia do ocecano a respeito dei-
les. Inspeccionão sem nenhuma recipro-
cidade todo o commercio costeiro do Me-
xico , de Guatimalo , do Brasil , e de
Buenos Ayres ; conservão o continente
meridional d'America em huma espécie
de bloqueio commerciai , dc que sabem
tirar partido."

O famoso Deputado Francez o Snr.
Lanjuinais dirigio huma carta ao Redac-
tor do Siecle á cerca do uso da escravi
dão actuaimente adoptada pelos Inglezes,
em a qual produz factos , e argumentos
dignos da nossa maior atteução. Elle diz,
que em quanto os Inglezes estão fazendo
tantos esforços para acabar com o trafico
da escravatura na Costa d'Africa , são ei-
les mesmos , que o estão exercitando nas
suas colônias da índia , possuindo escra-
vos , vendendo-os , e comprando-os em
grande numero , e só com huma diffe
rença : que os escravos , que elles pro-
eurão libertar são negros , e que os es
cravos , que elles possuem , comprão ,
e vendem , sendo para isso auclorizados
por lei , são brancos lll

Passando aos factos elle appresenta os
seguintes. Há escravos ruraes (predial)
em grande parte da índia : o preço ,
porque se vendem , não orça muilo aci-

ma do do gado ordinário. Tractão-os
com indiferença , ou com rigor : se ado-
ecem , nenhum soecorro se lhes presta :
quando são velhos, muitas vezes os aban-
donão {Lieut Conner). O mesmo Gover-
no Inglez possue grande numero d^scra-
vos ruraes, que aluga por sua conta , ou
emprega na cultura das terras. Todos
elles lhe pertencem na falta de herdeiros;
os mãos tractamentos desses escravos na
mór parte da índia são taes , que exce-
dem muito a todas as cruezas , que entre
nós se hajão praticado com os Africanos.
(Idem)

Há no Malabar cem mil escravos ru-
raes. A degradação da sua natureza os
separa do resto dos habitantes : a sua
barriga hidropica contrasta horrível-
mente com os seus braços , e pernas
de esqueleto. Como se lhes não dá de
comer , nem de vestir , a sua condição
não he muito melhor , que a do gado ,
com que lavrão De ordinário trabalhão
de sol a sol , sem mais descanso , que
duas horas por dia. O castigo dos açou-
tes hepermittido por lei: os Senhores
podem vender os seus escravos , e mui»
tas vezes o fazem. (Camphell ofthe Ma-
dras civil service )

A probibição da importação dos esera-
vos dos Estados estrangeiros tem aug-
mentado o preço da escravatura em lugar
de pòr fim a este trafico. Todos os annos
entra no paiz de Decan hum grande nu-
mero de escravos : os filhos são arranca-
dos a suas mais para irem ser vendidos
em paizes remotos ! {Chapplin Rcport to
goveme?nent on the land revenues ) Em
11 de Julho de 1S3*7huma menina escra-
va de 9 annos de idade foi conduzida ao
tribunal da policia. Tinha as mãos todas
despedaçadas na altura dos punhos, d'on-
de lhe bâviao arrancado pedaços de carne:
tinha nas espaduas grandes buracos pro*
duzidos pela combustão de carvões ardeu-
tes : as ilhargas estavâo igualmente des-
pedaçadas , e tinha alem disto huma
grande ferida na cabeça. Estas feridas ,
de que se seguio a morte da criança forão
feitas cem huma faca de carniceiro , e
depois com cal. O crime da desgraçada
consistia em ter bebido bum pouco de
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vinagre com assucar , que estava prepa-1
rada para sua senhora ! O Coroner classi-
ficou este facto de assassinio : mas não se
diz , que pena se pronunciasse , ou ap-
plicasse ! ( Report of índia laio commis-
sioners.)

E he este o Governo , que ingerindo
se nos nossos negócios domésticos , quer
acabar entre nós , e d'entuviada a escra-
vatura , reduzindo-nos á ultima penúria ,
e miséria para engrandecer as nuas pos
sessões da índia ? E seremos mudos es-
pectadores da nossa ruina ? O' vós , ca-
ros Patrícios Agricultores , ó vós , Bra-
sileiros de todas as classes , e profissões ,
sabei , que a matreira Inglaterra no tra-
ctado , que ora discute com o Gabinete
de Madrid , insiste pela creação d'huma
Commissão mixta em Cuba composta de
Juizes Inglezes , e do Paiz {pro formula )
para declarar quaes os Africanos captivos
importados depois da cessassão do trafi-
co , e libertalos ! E não quererão logo
o mesmo para o Brasil ? E o que será
de nós ?

0 tractado ( antes tractada ) que a nos-
sa simpleza , e boa fé acceitou desse Ga-
binete eminentemente ladino , e egoísta ,
deve espirar este anno *, e elle mui natu-
ralmente pretende as mesmas , e maiores
concessões do eeu mui fiel aliado , e
amigo Brasil ! Tem conhecido , que o
nosso Governo actual, dominado dos me-
lbores desejos de felicitar sua Pátria , ou
não está por tractado algum ( que fora
em meu humilde pensar o mais acertado )
ou a concluilo , pretende , que nos
seja mui favorável ; e por isso odeia-o ,
e tudo fará para lhe dar a queda. Em
verdade que vantagens podemos nós co-
Iher desses tractados com huma Nação
muito mais poderosa , que nós , e já so-
bejamente conhecida por suas espertezas ,
e mà fé ? Qual foi o beneficio, que rece
bemos da Inglaterra ? Qualquer tractado
que hum povo pequeno , e pobre con-
clue eom outro grande , e poderoso faz
me lembrar o pacto da Fábula de Esopo
entre o Leão , a Vacca , a Cabra , e a
Ovelha, que ajustarão repartir irmãmen-
te a caça : " Cada hum com seu igual ¦

(conclue o judicioso Fabulista ) porque

quem trava amizade com maior , faz-se
escravo seu , e lhe ha de obedecer , ou
perder pelo menos a amizade , na qual o
trabalho sempre he do mais fraco, a hon-
ra , e proveito do mais poderoso."

He mais que provável , que a Grã Bre-
tanha em o novo tractado pretenda do
Brasil a respeito do trafico o mesmo ,
que está exigindo do Gabinete Hespa-
nhol , isto he ; a tal Commiosão mixta.
E haverá Brasileiro tão patife, tão indig
no , tão torpemente infame , que anntia
a tal pretencâo , e assigne a maior igno-
minia contra a Independência da sua Pa-
tria ? O que seria de vós Illustres Agri-
cultores , o que seria de todos nós , se
esse tribunal chegasse a instalar-se no
Brasil ? Eu sempre entendi, e entendo ,
que muito nos convirá acabar com esse
trafico de carne humana. Mas quando ?
Quando poder ser , quando nós , e sò
nós tomarmos previamente as nossas me-
didas , a fim de que nos não faltem re-

pentinamente os braços ; c não á fortion
pela pseudo-philantropia Ingleza , que
quer libertar os negros , e conserva cap«
tivos os brancos !

Além disto a Inglaterra teme no Brasil
a concurrencia de Portugal a respeito dos

gêneros de importação , gêneros , que
já por sua qualidade , já pelo inveterado
habito , em que estamos , são mais do
nosso gosto , e por isso demais prompto
consumo. D'aqui com mão orteira espa-
lha pela massa do povo , que o nosso ac-
tual Ministério he todo Luzitano , e que
nos quer entregar aos Portuguezcs ! La-
bia, ou isca, de que tem pegado a Oppo-
sição sem reflectir em o nenhum funda-
mento de tal imputação. Em verdade que
dano nos pode causar o acabrunbado Por-
tugair Os nascidos neste Reino, que abra-

çárão a nessa Independência , são nossos
concidadãos , vivem comnosco , e tão
interlaçados, que o bem , ou o mal , que
vier ao*Brasil , sobre elles cahirá igoal»
mente , e por isso são tão interessados ,
como nós , na prosperidade do paiz. Os
Inglezes quando para cá vem , só cm-
dão em enriquecer : e logo que o conse*

guem , voltão á sua terra , sem nos dei-
xar por cá nem huma cazinba de taipa-
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Pelo contrario os Portuguezes , em se

passando para o Brasil , e adquirindo
cabedaes , levantão prédios , fazem-se
proprietários , por cá vivem . por cá
morrera , e tudo fica para seus filhos ,
&c. &c.

Quando tractavatuos da nossa Emanei-
pacão Política , e que Portugal natural-
mente se lhe oppunha , teve lugar essa
indisposição contra Portuguezes : mas
hoje , que vencemos para sempre o nosso
pleito , hoje , que he absolutamente im
possível volvermos ao jugo da antiga Me-
tropole , para que he atiçar esses ódios r

por evitar os funestos estragos , com que
nos ameaça a polilica tortuosa , o egoísta
da Grã Bretanha. Coadjuvemos o Gover-
no em tão nobre , era tão vital empenho.
Os que aspirão ao Poder conquistem-o
sim pela imprensa , e pela tribuna parla-
mentar ; e nunca arremessando nos ao
horrendo abismo da guerra civil.

PENSAMENTOS.

Em cazaraento , bem como em Poliu
ca , as meias loucuras são sempre inex-

Que prejuízo nos vem, ou nos pode vir j cusaveis , e freqüentemente sem succes-
dos Portuguezes ? Pelo contrario elles de-; so ; mas as loucuras inteiras interessão
vem ser os nossos mais próximos , e fieis j pelo excesso da paixão , ou snbjugão pe-
aliados. Todos pertencíamos á mesma lo excesso da audácia. Quem quer viu
Familia ; éramos todos Portuguezes , to-
dos irmãos : nós separanio-nos , emanei-
pamo-nos , fizemos Familia distineta ;
para isso corremos hum pleito : vence-
mo-lo : está tudo concluído ; e o que
nos resta he congrassarmo-nos com os

gar hum fosso em dous saltos deve ca-
hir no meio.

Li Montey.

Não he o povo oecupado , que recla-
ma a soberania ; he o povo ocioso , cjue

nossos irmãos , &c. &c. Bem longe de | quer fazer no povo oecupado soberano
deprimir os Portuguezes , como alguns
fazem , parece , que por moda , declaro
era alto , e bom som , que muito me
honro , e ufano de descender delles , de
ter a minha origem de huma Nação , que
já assombrava o mundo por seus herói-
cos feitos , quando a orgulhosa Inglater
ra era apenas huma ilha de pescadores.

Finalmente se me fosse dado emittir o
meu voto a respeito de traclados , eu só
me pronunciaria por tractado com Portu-
gai ; porque somos irmãos em lingoa-
gera , em Religião , em usos , hábitos ,
e costumes , e quasi iguaes em forças :
nus cá nos haveríamos muito bem. Mas
tractado com a Inglaterra ! Reciproci-
ande entre a ovelha , e o lobo ! Ciedat
'judeus Apclla , non ego, Que bellos a-
migos nossos, que sao os Inglezes ! Que-
rem tirar os braços ás nossas lavouras ,
querem reduzir-nos á estrema miséria , e
até de mão armada assenhoreão-se da
nossa povoação de Pirarára !

Nunca a união nos foi mais preciza ,
do.que agora. Sim be mister, que po-
nbamos de parte caprichos particulares ,
e domésticos , e concordes trabalhemos peru. na Typ. de DI. F. de Faria. —184?

contra o seu gosto para debaixo do seu
nome governar , e viver à sua custa.

Bonald.

Nos ja conhecemos a balança dos Po-
deres , a balança do Commercio , a ba •
lança dos Estados , ou o equilíbrio poli-
tico : só noa falta entendermos da balan-
co da justiça.

Quem quizer , que huma balança este-
ja em oscilação continua, ponha-lhe dous
pezos perfeitamente iguaes ; que a me-
nor ondulação do ar a fará sobir . ou
descer : tal he a historia dos partidos.

Onde as leis não tem sido , se não n
vontade dos mais fortes . todas as vonta-
des dos homens poderosos podem tornai -
se leis.

O mao exemplo dado pela Authoridade
he hum prêmio seguro concedido ao
vicio.
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